
PR O JE T O  D E  L E I N°, ? 3 g  _/2008.

Estado da Paraíba 
Assembléia Legislativa da Paraíba 
Casa de Epitácio Pessoa 
Gabinete do Dep. Branco Mendes

D ispõe sobre o reconhecim ento de U tilidade 
Pública da A SSO C IA Ç Ã O
C O M U N IT Á R IA  D E SÃ O  M IG U E L  D E  
T A IPU  - A SC O M , e tom a outras 
providencias.

A  A SSE M B L É IA  L E G ISL A T IV A  D O  EST A D O  D A  PA R A ÍB A  D E C R E T A .
i

Art. Io - F ica reconhecida de utilidade pública a A SSO C IA Ç Ã O  C O M U N IT Á R IA  D E  
SÃ O  M IG U E L  D E  T A IPU  - A SC O M , no M unicípio de São M iguel de Taipu -  PB.

Art. 2o - Esta Lei entrará em  vigor na data de sua publicação.

Art. 3o - Revogam  -  se as d isposições em  contrário.

Sala das Sessões, 09 de junho de 2008.
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Estado da Paraíba 
Assembléia Legislativa da Paraíba 
Casa de Epitácio Pessoa 
Gabinete do Dep. Branco Mendes

JU STIFICATIVA

E de conhecim ento de todos do m unicípio que a A SSO C IA Ç Ã O  
C O M U N IT Á R IA  D E SÃ O  M IG U E L  D E T A IFU  - A SC O M  é prestadora de um  
importante trabalho de serviço social, enfatizando prioridades de ações voltadas para o 
amparo aos m ais carentes do m unicípio.

E sabido por todos do m unicípio, que a A SSO C IA Ç Ã O  C O M U N IT Á R IA  D E  
SÃ O  M IG U EL D E T A IPU  - A SC O M  reveste o  im pulso de solidariedade, 
com panheirism o e associativism o, tendo abrangência a todos que recebam  algum  
beneficio da referida instituição.

Recom endo pelo bom  censo, queira conhecer os trabalhos com unitários da 
A SSO C IA Ç Ã O  C O M U N IT Á R IA  D E  SÃ O  M IG U EL D E T A IPU  - A SC O M  
concorda que é m ais que m erecido o Título de U tilidade Pública.



Estado da Paraíba
Câmara Municipal de São Miguel de Taipu 
Casa Henrique Viera de Albuquerque Melo

DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins, paira fazer prova 
Assembléia Legislativa do Estado da Paraiba "Casa de Epitácio 
Pessoa", que a Associação Comunitária de São Miguel da Taipu - 
ASCOM, encontra-se em pleno regular funcionamento, cumprindo a 
sua finalidade estatutária, não distribuindo resultados, 
dividendos, bonificações, participações ou parcela do seu 
património, sob nenhuma forma, bem como aplica as subvenções e 
doações recebidas nas finalidades a que está vinculada e de 
acordo com a Resolução N°. 31/99 do CNAS - Conselho Nacional de 
Assistência Social.

São Miguel de Taipu - PB, 26 de maio de 2008.
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I

Da Denom inação, 3 tío.e e P in a lid a c e

A r t. 12 ~ Á -.a sso c ia çã o  com u n itár ia  de São M iguel de 2a ip u ,
. • i ' , 1 i t '

?Dj com sede è 'fo ro  21a c id a d e 'd a  São M iguel de T&ipu, na Ir a ç a  E l ia s  

C avalcante -  1 3 , fundadda em 1 6 'de narço de 19§ 6 , e uma. so c ied a d e  Ci 

v i l  d;, d ir e i t o  p r iv a d o , noa term os do a r t ig o  1 6 , de Oodigo O i.v il Bra 

s i i e i r c ,  cem f in a  lu c r a t iv o s  .s de r n tu r s s a  p r cu o c io n a l,;  de apoio  e 

sc d id a r ie o a d e , que s e  r e g e r á  p e lo  p r e se n te  E sta tu to *

l i t .  22 -  E sta  a s s o c ia ç ã o  te r á  a s e g u in te  f in a liô a & e :  p r e s ­

ta r  oervA ços s o c i a i s ,  promover a s s i s t ê n c i a  a' c r ia n ç a  e a d o le s c e n te  , 

r e la t iv o  ..; 3m e a ç ã o , e sp o r te  e la  1022, formação g. o f  i 0e i  cr.r.l, in te g r o  

çlc- ao áwto■:dot de trabai.no, bem. co m o ^ a a siste iA c ia  a Saúde, a^.-intcr.--: 

e is .  soci:.-l a c r ia n ç a , çovem ,' a ,'g e s ta n te , a mas, / d oso , a f a m í l ia ,  an 

s i i t e a c i a  a a g r ic u ltu r a ,  a h a b ita ç ã o , emfim promove® a m elh oria  de

v id a  de p e sso a s  e f a m í l ia s ,  comunidade o r u r a is  e urbanas ■ de bcvixa *

A r t .  32 -  Afim de p rom over su a s  f i n a l i d a d e s  a i n s t i t u i  •ião*
>  1

ee orgo.iiao:ari.v em t a n t o 0 xh.i i d ia e s  o.e p re o ta ç a c ' de s e r v i ç o s ,  q u a n to s  ’ 

se- f i z e r e m  n e c e s s á r i o s .

cA P íro io  11

Dos s ó c io s

a s  s e g u i n t e s  c a t e g o r i a s :  .

a) f u n d a d o r e s  . •. .

.b) c o n t r i b u i n t e s  

c) d e n e m e r i to s

2- 3ao £ ó c io s  ' fu n d i id o re s :

. ';  . A c u e le s  que com pareceram  e a s s in a ra m  a A ta  da funoa.

cão da E n t id a d e ,  em 16 ds n a r ç o  'de 1936.

§ 2- -  dão s ó c i o s  c o n t r i b u i n t e s :

A que las  p e s s o a s  f í s i c a s  ou j u r í d i c a s  que c o n tr ib u a m

&



A q u e les  que v o l u a t a i i s m e n t e  a u x i l i a m  a e n t i l a c i e , c o ­
la b o ra n d o  ou fa z e n d o  do açõ es  de "bens ou n u m e r á r io s ,  ou q u a i 3.tuaaí-^ou- 
t r o e  t i r o s  de. a ju d a  que a b e n e f i c i e .  fvt qí.

A r t .  5a- -  Suo d i r e i t o s  doe s ó c i o s :
I  -  V e ta r  e- s e r  v o ta d o  p a r a  os car ,  ca e l e t i v o s ;

I I  -  T onar p a r t e ,  os,o. a s s e m b le ia s  g o r a i s .

A r t .  'Sê -  Sá o d e v e re s  doo só c i s o :

, I  -  C um prir  a's dispam: i o ã e s  e s t a t c d j á r i a s  e r e g i n e n
t a r e s ;

' I I  -  A c a t a r  a s  de t e rm in a ç õ e s  da d i r e t ó r i a ;
' I I I  -  C om parecer a s  a s s e m b le ia s  g e r a i s ,  c o ru s c a d a s  

e x t r a o r d i n á r i a s  e v r i b i n á r i a s .
IV -  P a g a r  a s  m e n s a l id a d e s  e s t a b e l e c i d a s .

PAEádRlrO ÓTICO -  Os s ó c i o s  não respondem , riem. mesmo s u b s i  
d i a r i a m e n te  p e lo s  e n c a rg o s  da I n s t i t u i ç ã o .

Bc9 ó rg ã o s  da i r r t i t u i o a o

A r t .  -  São ó rg ã o 3 cia I n s t i t u i r ã o :
, a) A ás-i-emblóiu G e ra l ;  ^

.b) A D i r e t ó r i a ;
ç) p C onse lho  • *isççuL.

A r t .  82 -  A A s se m b le ia  G e ra l  é o ó rg ão  máximo e s u p e r i c ?  • 
Ga I n s t i t u i ç ã o ,  s e r a  c o n s t i t u í d o  dos s ó c i o s  f u n d a d o re s  e r i a i s  2 1 ( v in  
te ' e u n ) ,  . s o e io s  c o n t r i b u i n t e ^  e bexiemei-itos com d i r e i t o  a v c t o , e s  co 
11 id o s  p e l a  d i r e t ó r i a  que e s t e j a  no goso do. se u  m anda to , podendo ha­
v e r  b i ^ s t i t u i j ã o  no que se  r e f e r e  aos  s ó c i o s  c o n t r i b u i n t e s  e benemé­
r i t o s  oa.3 0 l .s j 'a  n e c e s s i d a d e .

A r t .  22 -  Compete A ssem b le ia  G-eral:
~ I  -  E l e g e r  a d i r e t ó r i a  o C o nse lho  3* isca l t r i e n a ^

m en te ;  *
I I  -  D e c i d i r  s o b re ,  a rego rm a  cio E s t a t u t o ;

I I I  -  O p in a r  so b re  a e n to a d a  e s a i d a  de s ó c i o s  con 
t r i b u i n t e s  e b e n e m é r i to s ;

IV -  O p in a r  s o b re  a s s u n t e s  d e f i n i d o s  cu  não  n e s t e  
E s t a t u t o .  • ' • ,

A r t ,  IO® -  A A sse m b le ia  G-eral r e a l i s a r - s e - a  o r d in a r i a m e n te  
uma vez  p o r  ano a f im  de:

I  -  A p r e c i a r  o r e l a t o r i o  a n u a l  da d i r e t ó r i a  > 
, 1 1 ' -  D i s c u t i r  o hom ologar a s  c o n ta s  e o b a l a n ç o '

a p ó s 1 p a r e c e r  qú C onse lho  f i s c a l .  ' •

A r t .  II® -  A A sse m b le ia  G e ra l  r e a l i z a r - s e - a .  e r t i v x r d i r ã ã ú a  
qu lndc  convocada; * , . *

. I  -  P e l a  d i r e t ó r i a ;
’ . i I I  -  P e lo  C onse lho  P i s c a i  ou 2 /3  dos s ó c i o s  'qui­

t e s  cor. as  o b r ig a ç õ e s  s o c i a i s .



1

■ A r t .  122 _ a ecnvocaç; 
m eio ue E d i t a l  a f ix a d o  n a  sede  
s a 'f a l a d a . ' ou e s c r i t a ,  p o r  m eio 
d i a s .

ao
da
de

i

V

ca A sse m b le ia  G e ra l s e r a  f e i t a  p o r  
I n s t i t u i ç ã o  ou p u b lic a d o  na  im p ren  
c a r t a s  cora a n te c e d ê n c ia  cie 03( t r ê s )

Ã3?t. 13s -  Q u a lq u e r A sse m b le ia  i n s t a l a r a s e —á 1 12 convocação
çom m a io r ia  a b s o lu ta  e segunda convocação  com q u a lq u e r  núm ero , t r i n t a  
m in u to s  ap ó s  a h o ra  e s t a b e l e c i d a  'na convocação  .

A r t .  14-2 -  As d e l ib e r a ç õ e s  s e rã o  la n ç a d a s  em a t a s ,  em l i  -  
v ro  p r ó p r io ,  a a s s in a d a  .p e lo s  s ó c io s  p r e s e n t e s .

A r t .  152 —' A D i r e tó r i a -  e o ó rgão  e x e c u to r  d a s  a t i v i d a d e s * '
a d m i n i s t r a t i v a s ' e t é c n ic a s  da I n s t i t u i ç ã o ,  s e r á  c o n s t i t u í d a  p o r  um* 
P r e s i d e n te ,  um Y ic e -P re  s i  d e n te ,  m  S e c r e t á r i o  e um (D eaoure iro .

A r t .  162 -  Os membros da d i r e t ó r i a  s e rã o  e l e i t o s  p e ia  Assem 
b l é i a  g e r a l .

A r t .  l ? 2 -  0 manda bo do c i r e t ó r i o  s e r á  de t r ê s  a n o s .

A r t .  l 8s -  Compete a d i r e o t i r a :

■I -  ^ l a b o r a r  e e x e c u ta r  o p rog ram a a n u a l  ds a t i v i d a d e :
. I I  B la b c r a r  e a p r e s e n t a r  a  A sse m b le ia  G e ra l ,  o "Rei a t r i o

n u a l r
1 ■ I I I  -  . 'E n tro s a r-s e  com I n s t i t u i ç õ e s  p ú b l ic a s  ou P r iv a d a s  p a ra

m utua c o la b o ra ç ã o  em a t i v i d a d e s  ue i n t e r e s s e  comum.

A r t .  192 _ C o m p ete 'ac  P r e s id e n te :
I  -  .R e p re se n ta r  3 I n s t i t u i ç ã o  j u d i c i a l  ou e x t r a . - ju â ic io l ic e n  

t e p  ■ “
■ I I  -  C um prir a f a s e r  c u m n rir  e s t e  E s t a t u t o j  
"Hl -  P r e s i d i r  em A sse m b le ia  G e ra l;

IY -  Qomvocar 0 p r e s i d i r  r e u n iõ e s  da d i r e td f r ia ;
Y -  A s s in a r  convénios- com e n t id a d e s  p ú b l ic a s  e p r iv a d a s ;

YI -  A s s in a r  c o n t r a to s ;  ^
711 -  A b r ir  c o n ta s  b a n c á r i a s  em c o n ju n to  com o te s o u te iu b o ; 

V II I  -  E f e tu a r  pagam entos em c o n ju n to  com t e s o u t e i t o .

A r t .  202 -  Compete ao Y ic e - P r e s id e n te :
. , I  -  S u b s t i t u i r  0 P r e s id e n te  em su a s  f a l t a s  ou em ped im entos;

I I P r e s t a r  c o la b o ra ç ã o  ao P r e s i d e n te .  . ■
1 , 1  I , ,  ,

A r t .  ,2is -  Ao S e c r e t a r i o  com pete:
, I  -  S e c r e t a r i a r  a s  r e u n iõ e s  da D i r e t ó r i a  e da A sse m b le ia  Qa

r a l ; '  •
I I  -  l a v r a r  A ta s ;

I I I  -  P r e p a r a r  e x p e d ie n te  p a ra  despacho  do P r e s i d e n te .

-■ ■ A r t .  22a -  0 C onse lho  P i s c a i  s e t á  c o n s t i t u i d o  de 03 ( t r ê s )
n e n b r b s •3 acua r e s p e c t iv o a  s u p l e n t e s ,  e l e i t o s  p e la  A sse m b le ia  g e r a l .

§ 1 2 - 0  m andato  do C onselho  J i s c a i  s e r á  c o in c id e n te  com o
m andato  da b i r e c - t i a .

'% 22 Em caso  de v a c â n c ia ,  o m andato  s e r á  assum ido  p s lo  * 
r e s r e c t i v o  s u p le n te  a t e  0 s e u  té rm in o . ■



1

A r t ,  23~ ~ C o rp e te  ac Coriaelhc ^ id c a I :
I  -  E:a.q:ina:e os l i v r o s  ©■ e s c r i t u r a ç ã o  da e n t id a d e ; ,

■ ■ 31 -  I a a ram ar os l la io m c e te s  a p r e s o r  t o ;o-a p e lo .  t e s o u r e i r o ,
opinax- a ro o  r ã i t o  5
' I I I  -  O p in a r  s o b re  a c u i s i ç S o  a a l i e n a ç ã o  de bens»

inluÍGiUFO ÓBIOO -  0 òonse liio  P i s c a i  se  r e u n i r á  u r u  v e s  po ano , 
e a n t r o o i ú i e n r i & í i e r t e ,  sem pre que n e c e s s á r i o .

1

Bc P a t r im ó n io  ôa I n s t i t u i ç ã o

A r t .  24£ -  O ^ajbrimôiiiQ cia I n s t i t u i r ã o  s e r á  c o n s t i t u i o o  de 
b e n s ,  in o v e is ,  im ó v e is ,  s u b v e n ç õ e s ,  c o n t r ib u iç Õ  e e , d o a ç õ e s ,  dotaçÓeo'' 
orç..x-.o.atória.s o r iu n d a s  doa p o d e re s  p ú b l i c o  f e d e r a l ,  E s t a d u a l  s Auni-é 
e i v a i , a r r e c a d a ç õ e s  e e v e n t o s ,  b e n s  e v a l o r e s  que p o ssu a  cu. venha  pojg 
s u i r ,  que somente, p o d a rã o  s e r  a l i e n a d o  com a u t o r i z a ç ã o  da A sse m b le ia  
G e r a l ,  00$  a p r e s e n ç a  de 2 /3  de. a eu s  s ó c i o s .

PAIíÁGIiAK; Ú&XQQ - H o c a so  de d i s s o l u ç ã o  da I n s t i t u i ç ã o ,  os 
bens  re m a n e s c e n te  n a  su a  t o t a l i d a d e  s e r ã o  d e s t i n a d o s  a  o u t r a  i n s t i t u i  
çac- c o n g é n e re ,  com p e r s o l i d a d e  J u r í d i c a  que e s t e j a  r e g i s t r a d a  no Con 
s e l a r  N a c io n a l  de S e r v iç o  S b c i a l  m e d ian te  a u t o r i z a ç ã o  da A ssem ble ia*  
G e r a l ,  com 0 mínimo de 2 /3  de a o c i o a .
1 I

C A P ÍM IC U . ' ■ *
‘ ' t

l a s  D is p o s iç õ e s  G e r a i s .

A r t .  25s -  As a t i v i d a d e s  dos membros da D i r e t ó r i a  e do
C onselho  r i s c a i ,  c.esde qus e l e i t o s ,  s e r ã o  e x e r c i d a s  g r a t a t i t a m e n t e ,  
seu do~i-b.es veio.: ao 0 r e c e b im e n to  de qu:....quer t i p o  cie v e n c im e n to ,  l u ­
c r o ,  g r a t i f i c a ç õ e s ,  b o n i f i c a ç ã o  ou v& íitagans.

A r t .  25£ -  De b e n s  & d i r e i t o s  p e r t e n c e n t e s  a  I n s t i t u i ç ã o  ' 
oeru . u t i ' . a z a d o s ,  eu.clusivarc.ent e ,  p a r a  r e a l i z a ç ã o  d o ’o b j e t i v o s  jp  -  
c i a i t 'A ú e i f i n i d o a  n e s t e  E s t a t u t o .

A r t .  Í 7 £ -  A I n s t i t u i ç ã o  m e d ia n te  p r o p o s t a  de q u a lq u e r  mexa

ore  da D i r e t ó r i a  pob.srá c o n c e d e r  t í t u l o  h o n o r í f i c o  ou da benemorxóocia 
- r . t i d u u q ,  ou yeooo .s que tenham p r e s t a d o s  r e l e v a n t e s  s e r  

v i ç o e t  1? r í t i d a l e .  "■

■ ■ A r t .  28£ -  A I n a t i t u i ç á b , n ã o  p o d e rá  p a r t i c i p a r ,  em nerdiuma 
h i p ó t e s e ,  q e  m ovir-euto p o l í t i c o , '  p a r t i d á r i o ,

. • 1 1

A r t . 2 9 -  ~ Os c a so s  o m issos  n e s t e  e s t a t u t o  s e r ã o  r e s o l v i d o s  
p e l a ,D i r e t ó r i a  cu p e la  A sse m b le ia  G e r a l ,  quando co n v ocada .

A r t .  30& ~ O *x-reaerite E s t a t u t o  so  p o d e rá  s e r  a l t e r a d o  p o r 1 
p r o q c d ta  cio. Be r e t e r i a  ou A sse m b le ia  coe. a p r e s e n ç a  cie 2/3 dos o ó c io s ,



r iu i l c a á
p a io .

is  u o rir.o  o seu. r e g i s t r o  eu OartésaLo O i v i l  cum p e a so u s ju ­
ra  sua i n t e i r a  v n -jid a u e  f ic u u à o  o i l s t a t a t o  e rie r :... r  r e v o —i

« SEUS ANEX - COMARCA DEPILAR - PS.
Apresentai Ho/t p r o t o c o l a d o  sob itf 

' Pa9- do livro no "ô- (\
REGÍSTRADO sob n g T I 2 3 _ t i  IU .5 ^ V <X53 y
do livro, fí ~ "3 Registro de

( f y S C Ó N ’) .  _n
m„ .1 a a
^ n iu S m  íM À à tip  M b k

Of i c i a l

“CARTÓRIO DO ÚNICO OFICIO”
Comarca de P:lar • Pb.

LOMrCIO MONTEIRO DA SILVA
ubelião e Oticial do Registro de Imó-

v. iS, etc.

RENATA CAVALCANTI DO NASCI­
MENTO - Substituta -



ATA DE FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA 
DE SÃO MIGUEL DE TAIPU -PB - ASCOM. RF AI ÍZADA 
EM 16 DE MARCO DE 1986.

A os dezesseis dias do m ês de Março do ano de M il Novecentos e Oitenta e  Seis, às 
dez horas, no salão da Escola Estadual Maria Lins, neste M unicípio, reuniram-se os 
senhores membros representantes da comunidade de São M iguel de Taipu, com  o 
objetivo principal de fundar uma A ssociação Comunitária. Dando inicio aos 
trabalhos, usou da palavra o senhor Arnaldo Vieira de M elo Júnior, Interventor do 
M unicípio, que fez uma explanação sobre a importância de uma Associação 
Comunitária para um município, bem como o papel que cada associado devera 
exercer como membro da mesma. Em seguida, usaram da palavra vários 
representantes da sociedade, que indagaram sobre questões relacionadas ao 
funcionamento de uma associação e qual o papel que esta teria diante da 
comunidade, sendo respondidos, em seguida, pelo senhor Interventor. Logo após, 
fo i aclamado, por unanimidade, o resultado que determinava que, a  partir daquela 
data, estaria fundada, sob a denominação de A ssociação Comunitária de São 
M iguel de Taipu -  ASCOM , a Associação Comunitária do M unicípio de mesmo 
nome. Associação esta que deverá ser registrada em cartório, como também, ter 
escolhida a sua diretória, que provisoriamente teve o nome do senhor Francisco de 
A ssis da Silva, como Presidente, e da senhora Vitória Regia Gomes Simão, como 
Secretária, para prestarem conta dos assuntos relacionados à diretória a ser eleita e 
do estatuto a ser elaborado e futuramente aprovado. Sendo facultada a palavra, sem  
que ninguém fizesse uso da mesma, foi encerrada a presente reunião e para constar 
à veracidade da mesma, Eu, Vitória Regia Gomes Simão, Secretaria provisória da 
A ssociação Comunitária de São M iguel de Taipu-ASCOM, lavrei a g g g ^ te^ A lg , 
que vai por mim assinada e pelo senhor Presidente. •omerca de Pú&°

JW fc i* CMonteiio da Sila*
. Oficial d. 5 
lafvria, «4*

São M iguel de Taipu - PB, 16 de Marco de 1986.

VITORIA REGIA GOMES SIMÃO  
Secretária

FRANCISCO DE ASSIS D A  SJLVJ 
Presidente
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ATA DA ELEIÇÃO E POSSE DA DIRIETGRIA EXECUTIVA E CONSELHO 

FISCAL DA ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE SÃO MIGUEL DE TAIPU -  

ASCOM -  TRIÉNIO -  2006/2008 -REALIZADA EM 17 DE FEVEREIRO DE 

2006.

Aos dezessetè(17) dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e Seis, 

na sede da Câmara Municipal de São Miguel de Taipu, realizou-se as 

eleições para a Diretória Executiva da Associação Comunitária de São 

Miguel de Taipu - ASCOM, conforme determinava o edital de convocação 

desta eleição e o regimento eleitoral. Para o pleito foi inscrita apenas 

uma chapa. A votação iniciou às 9H00 horas e encerrou às 17H00 horas. 
Durante o pleito não foi registrado nenhum fato e nem impugnação. A 

Comissão Eleitoral tomou as seguintes deliberações: Por aclamação dos 

sócios presentes, conforme assinatura no livro de presenças, foi eleita e 

empossada em toda a sua composição a única chapa inscrita. Dessa 

forma o Presidente da Comissão Eleitoral promulgou o resultado. 
Portanto, a nova Diretória Executiva da Associação Comunitária de São 

Miguel de Taipu -  ASCOM -  Biénio 2006/2008, Presidente Francisco de 

Assis da Silva; Vice-Presidente -  Maria José Cunha de Souza; Secretário 

Geral -  José Aurélio de Melo; Tesoureiro Geral -  José Severíno da Silva 

Filho; Conselho Fiscal: Arnaldo dos Santos; Marcos José da Silva e 

Nadjânia Pereira da Silva: Suplentes; Fernando Targino da Cunha; 

Cristiane Braz da Silva Simão e Maria José Bezerra da Silva. O senhor 

Presidente usando da palavra agradeceu a todos pela confiança em ser 

reconduzido ao cargo por mais um triénio. O Presidente da Comissão 

Eleitoral imediatamente deu posse à nova Diretória Executiva, assinando 

o termo em livro próprio. Sem nada mais a constar nesta ata, lavro esta 

que vai assinada por mim Sec ‘ ~ ~

JOSÉ AURÉLIO DE MELO
SECRETÁRIO

FRANCISCO DE ASSIS DA SIL 
PRESIDENTE

SÃO MIGUEL DE TAIPU - 16 DE FEVEREIRO DE 2006
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E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
A S S E M B L É IA  L E G IS L A T IV A  

C o m issã o  d e  C o n stitu iç ã o , J u stiç a  e  R ed a çã o

PROJETO DE LEI N° 898/2008

DISPÕE SOBRE O
RECONHECIMENTO DE UTILIDADE 
PÚBLICA DA ASSOCIAÇÃO 
COMUNITÁRIA DE SÃO MIGUEL DE 
TAIPU -  ASCOM, E TOMA OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.

AUTOR: DEP. BRANCO MENDES 
RELATOR: Ç}d Pi

" P A R E C E R  W Á 3 £ li.D S â .

I - RELATÓRIO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação, recebe 

para análise e parecer o Projeto de Lei N°898/2008, do Deputado Branco 

Mendes, que “Dispõe sobre o reconhecimento de Utilidade Pública a 

Associação Comunitária de São Miguel de Taipu ASCOM, e toma outras 

providências”.

regimental.

Instrução processual em termos. Tramitação na forma 

É relatório.



Branco Mendes, tem como principal finalidade Declarar de Utilidade 

Pública Estadual a Associação dos Comunitária de São Miguel de Taipu 

-  ASCOM, e toma outras providências, com sede no Município de São 

Miguel de Taipu - PB, tendo como objetivo prestar serviços sociais, 

promover assistência à criança e adolescente, relativo a educação, esporte 

e lazer, formação profissional, integração de mercado de trabalho, bem 

como, assistência a Saúde, assistência social a criança, jovem, a gestante, 

a mãe, idoso, a família, assistência a agricultura, a habitação, promover 

melhorias de vida de pessoas e famílias de comunidades rurais e urbanas 

. de baixa renda. coordenar e proteger a comunidade carente das 

necessidades económicas e sociais, integrada aos poderes públicos e 

demais entidades, promover ações com relação à benefícios, com 

subordinação aos interesses nacionais.

Trata-se de uma instituição revestida do impulso de 

solidariedade, associativismo, com interesses voltados à população, na 

busca do reconhecimento de sua identidade associativa.

Diante de tais considerações, de acordo com o art. 63, 

caput, da Constituição Estadual, opino pela constitucionafidade, juridicidade, 

e boa técnica do Projeto de Lei n° 898/2008, recomendando, por fim, por 

sua aprovação na forma original.

É o voto.

Sala das Comissões, em 16 de junho de 2008.

R E L A T O R

sÕ
es



III - PARECER DA COMISSÃO % O\  <-%

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação

opina pela DECLARAÇÃO DE CONSTITUCIONALIDADE do Projeto de 

Lei N° 898/2008, nos termos do voto do Senhor Relator.

É o parecer.

D E P .y  
MEMBkO

HENRIQUE
Apreciada Pela Comissão

Nc Dia J l d l p n l  f f è



EST A D O  D A  PA RAÍBA  
ASSEM BLÉIA LEG ISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

Ofício tt° 439/2008
João Pessoa, 19 de junho de 2008.

Senhor Governador,

Participo a Vossa Excelência o Autógrafo do Projeto de Lei n° 
898/2008 de autoria do Deputado Branco Mendes, que “Reconhece de 
Utilidade Pública Estadual a Associação Comunitária de São Miguel de 
Taipu — ASCOM, localizada no município de São Miguel de Taipú, neste 
Estado e dá outras providências

Atenciosamente.

ARTHUR/CUNHA LIMA 
/  Presidente

Ao Excelentíssimo Senhor 
Dr. CÃSSIO CUNHA LIMA
GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA 
“Palácio da Redenção ”
João Pessoa -  PB



E S T A D O  D A  P A R A ÍB A
A S S E M B L É IA  L E G IS L A T IV A  

Casa de Epitácio Pessoa

A U T Ó G R A F O  N ° 439/2008
P R O JE T O  D E  L E I N ° 8 9 8 /2 0 0 8
A U T O R IA : D O  D E P U T A D O  B R A N C O  M E N D E S

R eco n h ece  d e  U tilid a d e P ú b lica  E sta d u a l 
a A sso c ia çã o  C om u n itá ria  d e  S ão M ig u el 
d e T a ip ú  -  A S C O M , lo ca liza d a  no  
m u n icíp io  d e  S ão M ig u el d e T a ip ú , n este  
E sta d o  e  dá o u tra s p ro v id ên cia s.

A  A S S E M B L É IA  L E G IS L A T IV A  D E C R E T A :

A rt. I o Fica reconhecida de Utilidade Pública Estadual a
A sso c ia çã o  C om u n itá ria  d e  S ão  M ig u el d e T a ip ú  -  A S C O M , localizada 
no município de São Miguel de Taipú, neste Estado.

A rt. 2 o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba, “ C asa  
d e  E p itá c io  P esso a ” , J( ~ " 1 1 °X)08.


